

		

				[image: ]

		




		

			OBRAS DOS AUTORES PUBLICADAS PELA EDITORA RECORD


			Imbatível


			Namorado modelo


		




		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

							
EDITORA-EXECUTIVA


			Renata Pettengill


			SUBGERENTE EDITORIAL


			Mariana Ferreira


			ASSISTENTE EDITORIAL


			Pedro de Lima


			AUXILIAR EDITORIAL


			Clara Alves




							
COPIDESQUE


			Marina Vargas


			REVISÃO


			Renato Carvalho


			Marco Aurélio Souza


			DIAGRAMAÇÃO


			Juliana Brandt




					


				

			


			

			

			

			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


				Reardon, Stuart, 1981-


			R226n


			Namorado modelo [recurso eletrônico] / Stuart Reardon, Jane Harvey-Berrick ; 

		    tradução Natalie Gerhardt. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Record, 2020.


			 recurso digital


			 Tradução de: Model boyfriend


			 Formato: epub


			 Requisitos do sistema: adobe digital editions


			 Modo de acesso: world wide web


			 ISBN 978-85-01-11991-9 (recurso eletrônico)


			 1. Ficção inglesa. 2. Livros eletrônicos. I. Harvey-Berrick, Jane. II. Gerhardt, 

		    Natalie. III. Título.


			20-63515	


				CDD: 823


			CDU: 82-3(410.1)


			Leandra Felix da Cruz Candido - Bibliotecária - CRB-7/6135


			Copyright © 2018 Jane Harvey-Berrick & Stuart Reardon


			Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


			Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte, através de quaisquer meios. Os direitos morais dos autores foram assegurados.


			Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa somente para o Brasil adquiridos pela


			EDITORA RECORD LTDA.


			Rua Argentina, 171 – Rio de Janeiro, RJ – 20921-380 – Tel.: (21) 2585-2000,


			que se reserva a propriedade literária desta tradução.


			Produzido no Brasil


			ISBN 978-85-XX-XXXXX-X


			Seja um leitor preferencial Record.


			Cadastre-se no site www.record.com.br


			e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


			Atendimento e venda direta ao leitor:


			sac@record.com.br


		




		

			Para meus pais — por me trazerem a este mundo.


			Stu


		




		

			Prólogo da Anna


			Ele está escapando por entre meus dedos. Eu sinto isso.


			Mas como segurar um homem como ele, um homem como Nick Renshaw? Um dos atletas mais famosos do mundo, um campeão.


			Dizem que, quando amamos uma pessoa, devemos deixá-la livre.


			E é exatamente isso que vou fazer: vou libertá-lo e deixar que se vá.


			Rezando para que um dia ele volte para mim.


		




		

			Prólogo do Nick


			Eu me sinto perdido. Como se não soubesse mais quem sou, nem onde me encaixo neste mundo. Qual é meu objetivo?


			Tenho 33 anos, então ainda faltam pelo menos mais trinta para eu começar a receber minha aposentadoria. Haha, que piada.


			Não acredito que estou vivendo este momento da minha carreira: meu último jogo.


			Meu jogo de despedida.


			Os últimos 16 anos passaram voando. Rápido demais. Dezesseis anos incríveis e difíceis, que me transformaram no homem que eu deveria ser, o homem que eu estava destinado a ser.


			Mas e agora? O que vou fazer agora?


			Quando entrei para meu primeiro time, ainda um garoto inexperiente de 18 anos, eu tinha um colega chamado Scott Nadler, que era um dos jogadores mais velhos. Ele era um cara legal, que me orientou e me deu ótimos conselhos (a começar por não pendurar minha roupa no gancho dele — jogadores gostam de marcar seu território no vestiário, então você tem que conquistar seu lugar).


			— Aproveite — disse Scott. — Tente estar presente em cada momento: no rugby, no esporte, na vida, porque tudo passa em um piscar de olhos, se você deixar. Quando sua carreira estiver chegando ao fim, você vai desejar poder fazer tudo de novo, só que sendo melhor, mais forte, mais inteligente... e sem se machucar.


			Eu não sabia bem o que responder, então ri.


			— Pare de bobeira, Scotty! Você ainda tem muitas temporadas pela frente.


			É claro que ele não tinha, e aquele acabou sendo o último ano de sua carreira.


			Mas guardei as palavras dele. E só quando fiquei mais velho e mais sábio foi que realmente entendi o que ele queria dizer. Todos os jogadores se preocupam com a partida que acabaram de disputar; depois nos preocupamos com o futuro e com como vamos jogar; em vez de estarmos conscientes do agora, de estarmos no presente com todos os nossos sentidos — apenas respirando, relaxando e aproveitando o fato de estarmos vivos. Fácil falar, difícil fazer. É uma das nossas maiores fraquezas.


			É engraçado como as coisas funcionam. O conselho recebido anos antes só faz sentido quando sua própria experiência o torna sábio o bastante para realmente entender o significado de tudo aquilo. Caramba, falando assim pareço um velho! Mas, hoje em dia, esses 33 anos parecem uma eternidade.


			Pensando bem, como jovens jogadores, parecia que os mais velhos estavam sempre reclamando sobre como demoravam mais para se recuperar à medida que envelheciam, que estavam sempre lesionados, que o corpo simplesmente não conseguia mais fazer o que fazia antes.


			Eles costumavam achar graça de nós, os jovens.


			— Esses garotos não sabem como as coisas são fáceis para eles! Olhem bem para nós, frangotes, porque é isso que espera por vocês no futuro!


			Então, eles nos mostravam todas as suas lesões: mãos arrebentadas, narizes quebrados, dedos tortos; sempre os primeiros na massagem e na fisioterapia.


			E agora eu sou um deles.


			O rugby é um esporte violento pra caramba — há um limite para os impactos, as lesões, os suplícios que um corpo é capaz de suportar antes de começar a dizer chega! Mesmo assim, é difícil, porque, como atletas, não aceitamos. Mesmo quando sabemos que chegou a hora, nos recusamos a aceitar que nosso corpo chegou ao limite. Nossa mente é determinada, então continuamos jogando pelo máximo de temporadas que conseguimos. Tomamos analgésicos para conseguir jogar: paracetamol, ibuprofeno, tramadol, injeções de cortisona; qualquer coquetel que um médico possa receitar. Depois do jogo, tomamos comprimidos para dormir ou diazepam, para o caso de o efeito dos analgésicos passar durante a noite, enquanto dormimos e tentamos nos recuperar.


			Depois de todas as lesões que sofri, eu deveria estar feliz por este ser meu último jogo, mas, bem lá no fundo, não estou. Não faço ideia do que vou fazer depois; crise da meia-idade, aqui vou eu. É como se eu estivesse saindo de casa de novo: estou deixando para trás o conforto de um esporte coletivo, colegas que passei a chamar de irmãos, o comprometimento, a camaradagem, o estilo de vida, a sensação de fazer parte de algo maior do que eu. Eu me sinto vazio.


			Saia dessa! Você sabia que esse dia ia chegar, e há outras coisas na vida além de jogar rugby. Tenho uma vida com Anna. A vida fora dos campos é boa.


			Mas o que diabos eu vou fazer?


			Preciso relaxar. O comitê do jogo de despedida — a equipe que organizou o evento — fez todo o trabalho duro por mim. Eles organizaram tudo, até o jantar depois do jogo e as comemorações. Tudo que preciso fazer é aparecer nessas duas últimas semanas de treino, trabalhar duro com os rapazes e aproveitar a partida. Meu time e o time adversário serão formados por amigos, colegas de equipe atuais e antigos. Vai ser incrível.


			Meu último jogo. Que estranho.


			Sei que é natural se sentir assim, porque jogar rugby é a única coisa que fiz na vida. Estou acostumado a isso. Toda a minha vida adulta foi dedicada a esse estilo de vida.


			Eu tento parar de pensar assim. Quem precisa de críticos quando luta contra a própria personalidade diariamente? Às vezes, sou meu pior pesadelo. Eu juro, jogar esse jogo deixa qualquer um maluco. Provavelmente por causa do excesso de pancadas na cabeça. Brincadeira. Ou não.


			Tenho certeza de que Anna analisaria tudo para mim se eu conversasse com ela. Mas parece fraqueza compartilhar toda essa merda que guardo dentro de mim. Preciso me concentrar no aqui e agora e não me preocupar com mais nada.


			Só mais duas semanas de treino.


			Estou nervoso, mas não como fico sempre. O jogo de despedida não é sobre ganhar ou perder; é sobre respeito e honra entre irmãos.


			Já participei de jogos de despedida de outros jogadores. Agora vou entrar para a lista dos aposentados.


			Não há troféus, nem expectativa de vitória, nem decepção com a derrota: a única coisa que importa é ter um bom desempenho.


			A quem estou tentando enganar? Vou jogar para ganhar: é o que eu sempre faço.


		




		

			Capítulo 1


			Os treinos tinham corrido bem durante toda a semana. Os caras que iam participar do jogo de despedida de Nick estavam curtindo o reencontro com antigos colegas de time e adversários, de volta ao lugar onde se sentiam mais vivos. Alguns deles ainda jogavam profissionalmente, mas o restante já estava aproveitando a aposentadoria, se é que essa era a melhor palavra. Homens de 30 e poucos anos ativos e em forma — todos aposentados. Mas o espírito competitivo nunca os deixou, mesmo quando pararam de jogar profissionalmente.


			Talvez ser um jogador de rugby signifique um rito de passagem no qual o esporte se torna sua identidade, sua pele, algo incrustado em seu coração, parte do seu sangue — então, algo que nunca o deixa.


			Nick sentia isso, que sua identidade era indissociável do esporte que ele amava havia tanto tempo.


			Ele balançou a cabeça para expulsar os pensamentos incômodos.


			Chega! Estou ficando um velho sentimental, pensou com um suspiro.


			Olhou para o vestiário com uma sensação de orgulho e gratidão, enquanto amigos, colegas, antigos companheiros de time trocavam de roupa e... como assim?


			Olhou de novo quando viu outro rosto do seu passado: Kenny Johnson.


			Com uma onda de fúria que o deixou sem ar, Nick se lembrou do dia em que Kenny arruinou a amizade que havia entre eles e destruiu sua confiança; o dia que viu Kenny transando com sua ex-noiva. O padrinho e a futura noiva.


			Por uma fração de segundo, reviveu o sentimento de traição.


			Enquanto Nick olhava fixamente para seu antigo amigo, Kenny se aproximou, a expressão insegura, como se Nick fosse partir para cima dele e lhe dar uma surra — ato que havia levado Nick ao banco dos réus cinco anos antes, deixando um registro correspondente em sua ficha criminal.


			Kenny tinha violado o código dos homens.


			Nick olhou para o nariz quebrado e o rosto cansado e envelhecido de Kenny, surpreso por ver arrependimento em seus olhos. Pensou em como devia ter sido difícil para o antigo amigo engolir o orgulho e ir até a cova do leão.


			Os dois homens se encararam, mil palavras não ditas reverberando no ar, mas então Nick respirou fundo. No fim das contas, Kenny tinha feito um enorme favor a Nick ao mostrar que Molly era uma mentirosa e traidora. E, graças a isso, ele pôde começar o relacionamento com Anna, o que, bem, não tinha nem comparação. Amava Anna com cada fibra de seu ser. Molly não era nada além de uma mancha escura em suas lembranças.


			Fazia anos que não via nenhum dos dois.


			Um dos outros jogadores avistou Kenny e gritou:


			— Ken, seu maluco! O que você está fazendo aqui?


			Kenny forçou um sorriso.


			— E aí, gente? Vocês parecem ótimos. Alguns ainda não perderam o jeito, outros nunca tiveram, né?


			— Não enche, Ken! — resmungou Rufty, que devia ter engordado uns dez quilos desde a aposentadoria. — Vou te mostrar meu jeito!


			— Vai sonhando, gorducho! — Kenny se virou, o sorriso desaparecendo ao se deparar com as sobrancelhas franzidas de Nick. — Será que a gente pode conversar?


			Nick viu a expressão esperançosa e o arrependimento no rosto dele. Lembrou-se de que eles eram amigos e companheiros de time antes de Kenny traí-lo. Decidiu que queria ouvir o que o cara tinha a dizer.


			Assim como todo mundo que estava no vestiário, a julgar pelos olhares furtivos e desconfiados. Todos sabiam o que tinha acontecido entre Nick e Kenny.


			Nick concordou com a cabeça.


			— Claro, vamos dar uma volta. — Ele se virou para os outros jogadores. — Ótimo treino, gente! Encontro vocês no bar. A primeira rodada é por minha conta.


			Nick saiu do vestiário em silêncio, seguido por Kenny, e eles foram para as arquibancadas, de onde encararam o grande estádio e as fileiras de assentos vazios.


			O silêncio começou a ficar desconfortável enquanto Nick esperava Kenny falar.


			— Nunca joguei aqui — disse Kenny, hesitante, fascinado, e Nick ouviu a melancolia na voz dele. — Diferente de você. Você teve uma carreira brilhante. Você sempre foi o melhor, o garoto de ouro. — Ele deu uma risada triste. — Mas não é por isso que estou aqui. — Ele suspirou. — Faz muito tempo...


			Nick assentiu, mas não disse nada.


			Kenny fez uma careta e continuou falando de maneira hesitante, as palavras saindo lentas e estranhas.


			— Eu sei que não sou sua pessoa favorita. Não o culpo se me odiar. Se tivesse sido o contrário, bem, eu não ia querer ver você nem pintado de ouro.


			Nick se virou.


			— Eu nunca faria isso com um amigo — retrucou Nick em voz baixa, mas firme. — Amizade significa muito para mim, não apenas palavras.


			Kenny baixou o olhar, enfiou a mão no bolso e arrastou os pés.


			— Eu sei. Pode acreditar, eu sei. — Ele levantou os olhos e se deparou com o olhar frio de Nick. — Mas eu só queria dizer que sinto muito pelo que aconteceu. Eu não devia ter feito aquilo. Eu deveria ter sido uma pessoa melhor. Eu não sou perfeito, quem é? Mas todo mundo comete erros, e aquele foi o pior erro que eu cometi na minha vida. Eu perdi meu melhor amigo. — Ele encolheu os ombros. — De qualquer forma, o que passou passou, e eu não tenho como mudar o que aconteceu. Mas quero consertar as coisas, do jeito que for possível. Eu realmente sinto muito. Não passa um dia sequer sem que eu me arrependa. — Ele endireitou a postura. — Estou aqui porque quero jogar. Quero mostrar meu respeito pela sua carreira jogando no seu jogo de despedida. — Ele fez uma pausa. — Se você aceitar.


			Nick hesitou, analisando suas opções: poderia continuar odiando Kenny pelo que ele tinha feito cinco anos antes ou poderia aceitar o pedido de desculpas e seguir adiante. As coisas nunca mais voltariam a ser como antes, mas talvez fosse hora de perdoar.


			— É — disse Nick devagar. — Já faz muito tempo, Ken. A gente se conhece há muitos anos, e eu não sou do tipo que guarda rancor. Nada disso pode ser desfeito. Nem o que você fez nem o que aconteceu comigo como consequência dos seus atos, e dos meus também. Não podemos voltar a ser o que éramos, acabou a confiança.


			Kenny baixou a cabeça, corando de vergonha.


			Nick respirou fundo.


			— Eu não posso jogar ao seu lado, nunca vamos ser colegas de time, mas eu agradeço por você ter vindo e por querer participar da minha despedida. Tenho certeza de que o treinador vai ficar feliz em ter você no time adversário. Vou avisar que você está disponível. Aceito seu pedido de desculpas.


			Kenny engoliu em seco quando Nick estendeu a mão.


			— Valeu, cara. Isso é... Bem, valeu mesmo.


			— Eu estou bem agora — disse Nick enquanto trocavam um aperto de mãos. — Acho que nada acontece por acaso.


			No fim da semana seguinte, Brian Noble, o treinador voluntário do jogo de despedida, reuniu todo mundo. Inclusive Kenny.


			— Este é o último treino. Vocês mandaram bem. Foi um prazer trabalhar com vocês nessas duas semanas. Estou impressionado... e surpreso com o desempenho de alguns de vocês nos últimos dias.


			Ele apontou para um grupo de jogadores mais velhos que já estavam aposentados havia um tempo, e eles riram e jogaram toalhas nele.


			— Os ingressos estão esgotados para a despedida do Nick, então, se existe um lugar para ex-colegas de time resolverem suas diferenças, esse lugar é o campo, diante da torcida que vai lotar o estádio de Twickenham.


			Kenny riu com os outros, mas Nick viu sua leve careta.


			Tinha sido uma semana desafiadora para ele, e alguns dos companheiros de time de Nick foram duros com ele, mas Kenny respondeu à altura.


			— Vejo vocês no sábado!


			Nick chegou ao estádio mais de uma hora antes dos outros jogadores. Anna tinha se oferecido para acompanhá-lo, mas também entendeu quando ele disse que precisava fazer aquilo sozinho.


			Enquanto caminhava pelos corredores vazios, seus passos ecoavam, cercados por lembranças incríveis: a torcida, os gritos, a atmosfera eletrizante, as emoções, o sentimento de orgulho e conquista, a vitória em duas copas do mundo, o auge de sua carreira. E agora era a última vez que jogaria ali. Não parecia real.


			O vestiário cheirava a desinfetante. As camisas do time já estavam penduradas no lugar. Nick caminhou pelo vestiário, tocando cada uma delas com respeito e uma pontada de tristeza. Depois daquele dia, ele ficaria do lado de fora. Se voltasse para visitar, seria apenas como espectador de toda a ação, mas não mais como parte dela. Ficaria no banco de reservas pelo resto da vida.


			Quando chegou à icônica camisa 17, sua camisa, ele se sentou, a mente tomada por lembranças e pensamentos pesados.


			Ele se obrigou a pensar no jogo daquele dia. Estava realmente animado para jogar.


			Em tese, o jogo seria mais relaxado do que um jogo de torneio, mas ele sabia que, assim que o primeiro ataque mais contundente acontecesse, como atletas que eram, cada um deles ia querer vencer.


			Ele pegou a bolsa e tirou sua sunga da sorte. Estava um pouco surrada, porque Nick a usara em todos os jogos desde que Anna lhe dera de presente. Aquele dia não seria diferente.


			Quando desdobrou a sunga, um bilhete caiu. Ele o pegou, alisou o papel e leu as palavras escritas à mão:


			Meu querido Nick,


			Aproveite o dia de hoje, meu amor. Você se esforçou tanto para chegar aonde chegou, dentro e fora dos campos. Seja você mesmo. Seja incrível.


			Amo você,


			Beijo,


			A.


			P.S.: Não se machuque!


			Ele sorriu ao ler a última parte. Não, ele definitivamente não ia se machucar.


			Foi um pequeno momento de paz, alguns segundos de tranquilidade no que seria um dia intenso.


			As pessoas começaram a chegar ao vestiário. Primeiro os fisioterapeutas, depois os outros jogadores.


			Nas horas que antecederam o jogo, Nick mal teve tempo de pensar. Deu entrevistas e conversou por alguns minutos com amigos e antigos companheiros de time sobre as alegrias e tristezas de tudo que viveram juntos, uma vida inteira compartilhada.


			O técnico da seleção inglesa de rugby, Eddie Jones, estava lá, junto com o amigo de Nick do Phoenixes, Jason Oduba, que deveria jogar, mas tinha sofrido um estiramento na virilha. O jovem Ben Richards estava lá, tímido e tranquilo, uma nova contratação do Phoenixes. Nick achou por bem ter um novato no time; uma forma de passar o bastão, talvez.


			Também teve um breve encontro com o diretor executivo do West Bowing RFU, o clube amador no qual havia jogado quando criança. Ia doar cem mil libras do dinheiro da bilheteria para eles.


			O homem lhe deu um aperto de mão vigoroso, a emoção brilhando em seus olhos envelhecidos e bondosos.


			— Muito obrigado! Significa muito para nós que você tenha se lembrado do nosso time. Todos os garotos que vamos poder ajudar com esse dinheiro... Você não sabe como isso é importante!


			Nick assentiu, constrangido, porque sabia exatamente o que cem mil libras significavam para um pequeno time amador.


			Estava feliz em doar o dinheiro, mas, para falar a verdade, aquilo não fazia a menor diferença para ele. Era doar ou deixar para o fisco.


			Um jogador podia ficar com uma determinada quantia da renda arrecadada com as vendas de ingressos do seu jogo de despedida, mas, acima desse limite, o valor era taxado. Nick preferia que o dinheiro fosse para seu antigo time. Mas a outra parte era sua; e teria que durar para o resto da vida.


			Parecia que meio mundo queria apertar sua mão naquele dia: antigos companheiros de time, algumas celebridades, amigos, adversários e, é claro, Kenny.


			O cara continuava sendo um babaca, mas Nick o tinha perdoa­do, e isso era bom.


			Ele sorriu para Nick e se aproximou para cumprimentá-lo com um aperto de mão, sorrindo enquanto tirava os dois dentes da frente, resultado de uma lesão em um jogo muitos anos antes.


			— Mande meus cumprimentos a Anna.


			Nick arqueou uma das sobrancelhas enquanto apertava a mão de Kenny.


			— Você pode falar com ela pessoalmente mais tarde, mas não garanto que ela não vá socar sua cara. Parceiro.


			Kenny riu e foi trocar de roupa.


			O barulho no vestiário aumentava à medida que a animação e a expectativa se intensificavam. Quando ninguém estava olhando, Nick enfiou um analgésico na boca e tomou um gole de água, massageando o ombro dolorido. Tantas lesões, tantas cirurgias; ele deveria se sentir feliz por aquilo estar chegando ao fim.


			Por fim, o técnico mandou todo mundo ficar quieto.


			— Bem, rapazes, vocês todos sabem por que estão aqui. Vou deixá-los pela última vez nas mãos do seu capitão, Nick Renshaw.


			Todos gritaram, e Nick sorriu diante do mar de rostos que olhavam para ele cheios de expectativa.


			— Obrigado por jogarem hoje, rapazes. Eu agradeço muito todo o apoio. Eu sei que vocês não estão recebendo nada por isso, mas eu estou.


			Todo mundo riu.


			— Sei que é um amistoso, mas vamos falar a verdade: não existe partida de rugby amistosa. — Os jogadores riram, e Nick abriu um sorriso maligno. — E o primeiro a derrubar Kenny ganha mil libras.


			A expressão no rosto de Kenny foi impagável — bem, valeu mil libras, pelo menos.


			— Brincadeiras à parte, aproveitem o jogo e façam bonito para a torcida. Ah, já ia me esquecendo: ninguém pode fazer falta em mim.


			Com uma risada final e tapinhas nas costas, eles saíram do vestiário.


			Nick foi em direção ao campo, de mãos dadas com dois meninos de 10 anos, mascotes do antigo clube amador. O olhar maravilhado no rostinho deles era outro lembrete de tudo que estava deixando para trás.


			O barulho no campo era mais alto do que um trem vindo em sua direção, mais alto que um tsunami. Na escuridão do túnel, ele viu as animadoras de torcida dançando ao som de “Let’s Get Ready to Rumble” e sorriu. Meu Deus, vou sentir saudade disso.


			Então, quando o time entrou em campo, a música mudou para “Heroes”, de David Bowie, a música tema dos Phoenixes, o time de Nick nos últimos quatro anos. O rugido da torcida, uma parede de barulho, abafou o som da música quando 82 mil fãs de pé começaram a gritar:


			— Ren-shaw! Ren-shaw! Ren-shaw!


			Nick foi tomado pela emoção.


			Eles estão aqui por mim...


			Não parecia real. Ele acenou para a torcida, e o barulho se tornou ensurdecedor.


			Era uma coisa impressionante, avassaladora. Nick já havia jogado partidas com ingressos esgotados, em jogos nacionais e em copas do mundo, mas nunca tinha vivenciado aquilo, e nunca vivenciaria de novo. O misto de emoções foi difícil de explicar e ainda mais difícil de absorver.


			Foi intenso, seu coração estava disparado, e o orgulho daquele momento ficaria com ele pelo resto da vida.


			Nick olhou para onde Anna estava com a família dele e a viu pulando e acenando, os lábios se movendo enquanto cantava junto com a torcida.


			Sem conseguir assimilar tudo aquilo e sobrecarregado com as emoções, Nick assumiu sua posição, a expectativa correndo por suas veias. O juiz apitou, e ele fez o que tinha nascido para fazer.


			Duas horas depois, Nick pingava de suor e, com a respiração ofegante, olhava para os fãs, que estavam de pé, aplaudindo e comemorando, todos gritando seu nome uma última vez:


			— Ren-shaw! Ren-shaw! Ren-shaw!


			O mestre de cerimônias o puxou de lado e colocou o microfone entre eles, sua voz ecoando pelo enorme estádio.


			— Ótimo jogo hoje, Nick! Que bela forma de se despedir do rugby! Aposto que você não poderia ter imaginado algo melhor, lotar o estádio de Twickenham! Qual é a sensação de terminar sua carreira aqui?


			Nick fechou os olhos por um instante, suas emoções intensas e confusas, em um turbilhão. Ele se esforçou para se concentrar e fazer o que se esperava dele.


			— Obrigado, Jim. Agradeço as palavras gentis. — Ele forçou um sorriso. — Em primeiro lugar, gostaria de agradecer a todos que vieram hoje, aos fãs, aos técnicos, aos jogadores. Foi bom ver alguns rostos conhecidos e outros novos. Um grande agradecimento a toda a minha equipe, aos organizadores que tornaram isso possível. Não sei muito bem como me sinto: neste lugar, neste campo. Eu vinha aqui quando era pequeno, depois venci duas copas do mundo aqui...


			A multidão explodiu, e Nick teve que esperar até os gritos arrefecerem para poder continuar:


			— É difícil acreditar que não vou voltar. Eu tive uma carreira incrível e fui muito feliz. É preciso mais de uma pessoa para ganhar um jogo, e eu tive um excelente time me dando apoio, e não estou falando só dos outros jogadores. Gostaria de agradecer a meu agente, a minha família, a meu técnico, Eddie Jones... São muitas pessoas para mencionar, mas vocês sabem quem são elas. Muito obrigado! Nick Renshaw está pendurando as chuteiras. Até mais, Twickenham!


			Nick acenou para os fãs, e a multidão gritou seu nome de novo uma última vez.


			Quando Nick saiu de campo, os outros jogadores estavam de pé em duas fileiras diante do túnel, aplaudindo e dando tapinhas em suas costas enquanto passava entre eles. Os que já tinham passado pelo mesmo momento sabiam como ele estava se sentindo. Os jogadores mais jovens apenas aproveitavam a euforia pós-jogo.


			Nick gostaria de ter apenas cinco minutos de silêncio para organizar os pensamentos, mas isso não ia acontecer.


			Ele olhou para o camarote onde estavam sua família e seus amigos e viu Anna, seus pais e sua irmã, todos acenando animadamente. Mesmo de longe, ele viu que Anna estava chorando enquanto mandava beijos para ele.


			Ele acenou também, cansado, olhou uma última vez para o estádio que fora sua segunda casa e seguiu para o vestiário.


			Hora de uma série de chuveiradas quentes e banhos de imersão gelados, um após o outro, para acelerar o processo de recuperação dos microtraumas em seus músculos.


			Não precisava de fisioterapia naquele dia, já que não tinha se machucado, graças a Deus. Anna não ficaria nem um pouco satisfeita se ele saísse de campo contundido.


			Em vez de colocar roupas casuais, vestiu terno, camisa branca e gravata escura. A camisa 17 suada foi enfiada na bolsa. Decidiria o que fazer com ela depois. Alguns jogadores guardavam o uniforme; outros vendiam em algum leilão beneficente.


			Então, com os demais jogadores, ele se dirigiu ao bar, mas teve que parar umas cinquenta vezes no caminho para cumprimentar pessoas que queriam apertar sua mão ou lhe dar tapinhas nas costas. Estava sorrindo quando entrou no bar.


			A primeira pessoa que viu foi a ex-noiva. Uma mulher que desprezava.


			— Que porra é essa?


			Molly McKinney sorriu para ele, os olhos azuis tão frios quanto sua personalidade.


			O nome trazia à tona muitas lembranças, a maioria ruim. Sua ex-noiva traidora e calculista tinha dado fim à carreira de Anna como psicóloga esportiva ao vender para a imprensa informações sobre o relacionamento ilícito dela com Nick.


			Quando Anna trabalhava para o Finchley Phoenixes na mesma época que Nick, o clube tinha uma cláusula que proibia relacionamentos entre seus contratados. Ela foi demitida assim que a relação dos dois veio a público.


			Anna também havia passado uma noite em uma cela de delegacia por causa das mentiras de Molly (uma acusação de perjúrio no tribunal). Mais tarde ficou provado que a acusação era falsa, mas a essa altura o dano já estava feito.


			Molly se aproximou dele, os seios ainda maiores do que da última vez que ele a vira, quase pulando para fora do vestido azul vibrante que ela usava.


			— Oi, Nicky! Belo jogo! Você estava incrível.


			Ela se aproximou para beijá-lo, mas ele deu um passo para trás, surpreso e enojado. Ela era a última pessoa que esperava ver.


			— Você veio por causa do Kenny? — perguntou ele.


			Não era uma pergunta absurda, mas Molly corou e estreitou os olhos.


			— Você está me zoando? Aquele perdedor! Eu vim por você, Nicky. Pelos velhos tempos e tudo mais... Nós fazíamos um belo par.


			Por sorte, a cavalaria, na forma de Anna e Brendan, chegou antes que Molly pudesse irritá-lo ainda mais.


			— Adorei os peitos novos — disse Brendan, com um ar de sarcasmo. — Cuidado para a porta não bater nesse rabo de Kim Kardashian quando sair.


			— O que ela está fazendo aqui? — sussurrou Anna.


			Nick balançou a cabeça, perplexo.


			— Não faço a menor ideia — respondeu Nick com sinceridade.


			— Eu adoraria dar um empurrãozinho na saída dela com um chute na bunda — ofereceu-se Brendan, empolgado.


			Por um segundo, Nick ficou tentado, mas em seguida negou com a cabeça.


			— Não, ela provavelmente adoraria o escândalo. Apenas ignore. Ela sabe que não é bem-vinda.


			Ele olhou para trás e viu Molly sendo puxada para um canto por Kenny, que parecia ainda menos satisfeito por vê-la, se é que isso era possível. Eles iniciaram uma discussão acalorada quando ela se desvencilhou e bateu no peito dele com o dedo.


			— Antes ele do que eu — resmungou Nick.


			Alguém colocou uma taça de champanhe em sua mão, e Nick se esqueceu completamente de Molly. As bebidas não paravam de chegar a sua mesa, e as duas taças de vinho que ele tinha planejado beber ficaram no passado à medida que as pessoas pagavam bebidas para ele: shots, cervejas, mais vinho, outra garrafa de champanhe.


			Nick agradecia a todos que lhe ofereciam bebidas, mas as passava para os outros jogadores e elas desapareciam rapidamente.


			Ele mal tocou o delicioso jantar de três pratos, e mais tarde não conseguia se lembrar de nada do que tinham lhe dito.


			Mas então os brindes começaram e, com todos os olhares voltados para ele, Nick tomou primeiro uma taça, depois outra e mais outra, ultrapassando muito o limite de duas taças, até que tudo começou a se transformar em um grande borrão. Ele devia parar, sabia que devia, mas não se importava mais.


			Já fazia muito tempo desde a última vez que bebera tanto assim, e Anna o observava com um olhar preocupado. Ela não podia culpar os outros por quererem comprar uma bebida para comemorar com ele, e havia poucas pessoas que sabiam que ele tivera um problema sério com bebida no início da carreira.


			Ela não disse nada, mas talvez tenha lhe dado um belo chute na canela. Nick apenas sorria, um sorriso bobo e olhos vidrados.


			O mestre de cerimônias encerrou os discursos, agradecendo a todos, e em seguida enumerou os pontos altos da carreira de Nick e o presenteou com a chave de um Range Rover Sport zero quilômetro, presente dos patrocinadores.


			Como agradecimento, Nick disse algumas palavras e entregou o cheque de cem mil libras para seu antigo clube amador.


			— Adiós, amigos! — disse ele, alcoolizado. — Adeus, carreira. Olá, aposentadoria.


			Anna pegou a chave do carro novo e passou o braço em torno da cintura dele.


			— Muito bem, amor. Estou orgulhosa de você. Agora, largue essa bebida e vamos colocar essa bunda sexy no táxi. Cara, você vai sentir muita dor amanhã.


			As palavras dela soaram verdadeiras.


		




		

			Capítulo 2


			Três meses depois...


			Anna checou o celular pela quinquagésima vez.


			Onde será que ele se meteu? Onde diabos Nick está?


			Ela estava preocupada. Nos meses que sucederam o jogo de despedida, ele havia se tornado uma pessoa reservada e foi ficando mais distante a cada dia. É claro que tinha sido uma mudança e tanto, despedir-se do esporte no qual tivera tanto sucesso e vivera tantos anos felizes e repletos de realizações. E ele estava se despedindo do apoio que tivera durante toda a sua vida adulta; a maior parte da vida, na verdade.


			Ela entendia que ele sentisse falta dos colegas do time, que sentisse falta de fazer parte de algo maior que ele mesmo. Mas doía pensar que o que tinham juntos não era o suficiente para preencher o vazio na vida dele. Anna tinha esperado que sim... mas estava errada.


			Tenho que dar mais tempo a ele.


			Aquele tinha se tornado seu novo mantra, tanto para ela como para ele. Talvez, se desse mais tempo e espaço para ele redescobrir sua paixão por... alguma coisa, então eles poderiam seguir adiante. Talvez, talvez, talvez.


			Eles tinham conversado sobre isso, sobre a vida depois do rugby e, no início, ele pareceu animado, até ansioso por aquilo. Ele mesmo disse que o rugby tinha sido o foco da sua vida por 24 anos — desde criança — e profissionalmente por 16 anos. Mas ele estava diferente nos últimos tempos, mais quieto, deprimido, e ela não conseguia se lembrar da última vez que ele havia pegado o violão. E agora ele tinha desaparecido, e ela não conseguia entrar em contato com ele.


			Nick tinha dito que ia dar uma volta, mas fazia horas que havia saído e não respondera a nenhuma das mensagens de texto ou de voz dela.


			Para onde teria ido? O que aquele desaparecimento repentino significava?


			Anna encarava o celular, perguntando-se para quem poderia ligar. Será que ele tinha ido visitar algum colega de time e perdido a noção do tempo? Se Fetuao Tui ainda estivesse no país, Nick talvez tivesse saído com ele, mas ele tinha ido jogar em um time na Nova Zelândia para ficar mais perto da família e, atualmente, estava do outro lado do planeta. Gio Simone tinha voltado para Perugia, na região central da Itália, depois de uma cirurgia de reconstrução do ligamento cruzado anterior, então não fazia sentido ligar para perguntar se ele vira Nick.


			No fim, ela decidiu ligar para Jason Oduba, que estava no último ano da carreira no Finchley Phoenixes, o time no qual ele e Nick tinham jogado juntos.


			— Oi, Anna, que bom ouvir sua voz! Já faz um tempo. Como vai o nosso garoto? Ele disse que vinha ver a gente jogar, mas acho que deve estar ocupado demais curtindo a aposentadoria e não se machucando, né?


			E ele riu.


			Anna sentiu um aperto no estômago, que se retorceu em um nó de dúvidas.


			— Ele... ele não foi ver vocês jogarem? Nem uma vez? Mas ele disse que tinha...


			As palavras dela morreram e seguiu-se um silêncio constrangido antes de Jason responder.


			— Não, querida, nenhum de nós o viu. Nós pensamos que vocês dois... pensamos que vocês estivessem ocupados, então... Bem, talvez ele tenha assistido da arquibancada. Não sei. Sinto muito, Anna. Eu não sei o que dizer.


			Anna sentiu a garganta se fechar ao ouvir pena na voz dele. Em três ocasiões, Nick dissera a ela que ia ver seu antigo time jogar, mas agora parecia que não havia chegado nem perto do estádio Hangar Lane. Então, para onde ele teria ido? Por que mentira para ela?


			Anna percebeu que ainda estava segurando o telefone.


			— Ah, tá legal. Obrigada, Jason. Espero que esteja tudo bem por aí. Estamos com saudades de vocês.


			— É, nós também, doutora. Dê um oi ao Nick por mim. Diga a ele que venha nos ver. Beijo.


			— Tchau.


			Anna começou a andar de um lado para o outro na cozinha da casa onde moravam. Onde ele está?


			Mordendo o lábio, decidiu ligar para a irmã de Nick, Trish. Ela sempre o apoiava quando Nick precisava dela e havia se tornado uma grande amiga de Anna também.


			Ela atendeu no segundo toque.


			— Alô! Como vai minha cunhada favorita?!


			Anna deu uma risada fraca. Ela já estava noiva de Nick havia algum tempo, mas os dois ainda não tinham se casado.


			— Eu sou a única que você tem, até onde eu sei.


			— Ah, semântica! Como estão as coisas? Como está o palhaço do meu irmão?


			— Hum, bem... É meio que por isso que estou ligando.


			Trish suspirou.


			— O que foi que aquele infeliz aprontou dessa vez?


			Anna desabou no sofá da sala aconchegante.


			— Não deve ser nada... Ele saiu há horas e não deu mais notícias. Ele disse que ia dar uma volta, mas não está respondendo minhas mensagens nem atendendo as ligações. Eu liguei para o Jason, mas ele não vê o Nick há meses. E o Nick me disse que tinha ido ver o Finchley Phoenixes jogar na semana passada. Eu não sei o que pensar, Trish.


			Anna sentiu os olhos lacrimejarem.


			— Algumas horas não são tanta coisa assim — disse Trish com delicadeza.


			— Eu sei. Estou exagerando. É só que... Ele anda tão diferente nos últimos tempos. Calado e... nós duas sabíamos que a aposentadoria seria difícil para ele. Afinal de contas, ele só tem 33 anos. Eu sei que ele está passando por um período difícil, mas eu estou preocupada.


			Anna era uma psicóloga esportiva experiente: sabia tudo sobre a pressão que os atletas profissionais enfrentavam — a ameaça constante de sofrerem uma lesão que poria fim à sua carreira, a difícil transição para a aposentadoria em uma idade na qual a maioria das pessoas ainda está trabalhando para chegar ao auge, a ausência de um objetivo tangível para tirá-los da cama todos os dias. Ela sabia de tudo isso, mas viver com um homem que estava passando por essa situação era muito diferente de ter consultas semanais com alguém que não tinha a capacidade de pisotear seu coração.


			— Ele está sentindo falta do rugby — disse Trish.


			— Eu sei. Mas eu não sei mais como ajudá-lo.


			— Você está ajudando, Anna — retrucou Trish rapidamente. — Eu sei que pode parecer que não, mas você está. Ele só precisa de um tempo. Não desista dele.


			— Nunca! — exclamou Anna.


			Trish riu baixinho.


			— Eu sei, querida. Eu sei que você nunca vai desistir dele. Só aguente firme.


			Anna suspirou.


			— Pode deixar. Mas se tiver notícias dele...


			— Vou mandar que vá direto para casa.


			Anna encerrou a ligação e ficou olhando para o nada. Aos poucos, sua visão recuperou o foco e ela se levantou com uma expressão determinada. Ela teve seu momento de autopiedade, agora precisava fazer alguma coisa.


			Pegou as xícaras de café sujas na mesinha lateral, levou-as para a cozinha e as colocou na pia. Em seguida, foi até o escritório de Nick e recolheu mais duas. Ele parecia deixar uma trilha de xícaras pela casa. Ele tomava café demais durante o dia e...


			Anna parou, olhando para o escritório recém-decorado de Nick, que até recentemente era um quarto de hóspedes. Tinha sido um dos projetos no qual trabalharam juntos depois que ele encerrou a carreira.


			O papel de parede azul e cor-de-rosa fora removido e o antigo carpete floral também. Agora as paredes eram brancas e limpas, e a cama de casal tinha sido substituída por móveis de escritório simples e escuros. Em uma das paredes, havia várias fotos emolduradas de Nick jogando; sua parede da fama, como Anna a chamava. Havia fotografias dele com os príncipes William e Harry, e erguendo a taça da copa do mundo diante de 82 mil fãs no estádio de Twickenham. Havia fotos dele no ar, fazendo um try; outras dele saltando, com as mãos estendidas, seu lindo corpo magro esculpido e contraído, sua expressão concentrada e determinada.


			Ele sente saudade do rugby...


			Com uma súbita certeza, Anna soube exatamente onde encontrar Nick. Bem, ela pensou em dois lugares para onde ele poderia ter ido, mas Jason disse que não o tinha visto, então só restava uma opção.


			Anna pegou a chave do carro na bandeja perto da porta e saiu. O céu estava escurecendo, tomado por nuvens de cor púrpura que se deslocavam rapidamente, e a brisa da tarde tinha se transformado em um vento forte que atravessava sua roupa fina.


			Ela se arrepiou, mas não desperdiçou um minuto a mais para pegar um casaco. Em vez disso, entrou no Range Rover Sport de Nick. Na opinião de Anna, o carro era grande demais para a maioria das ruas de Londres, mas Nick o amava. Além disso, foi um presente de aposentadoria dos patrocinadores.


			Ela saiu com cuidado da garagem. Mesmo depois de tantos anos morando no Reino Unido, ainda precisava lembrar a si mesma de dirigir do lado esquerdo.


			Ao longe, viu a ampla extensão do parque Hampstead Heath, que tinha sido o principal motivo para eles comprarem aquela casa. Ficava em uma das regiões mais caras de Londres, e eles poderiam ter comprado uma maior se tivessem se mudado para um bairro mais distante, mas os dois amavam viver perto do parque antigo de quatrocentos hectares, com seu amplo espaço e os mil anos de história. Pelo menos não havia mais salteadores de estrada por lá, exigindo que viajantes incautos “desistissem e entregassem tudo!”, inclusive os relógios de bolso e anéis de ouro.


			Todos os dias, sem falta, fizesse chuva ou sol, Nick ia ao parque dar sua corrida matinal. Já Anna amava imaginar piqueniques no verão, dois ou talvez três filhos brincando sob os imensos carvalhos...


			Obrigando-se a se concentrar no caminho, ela seguiu na direção sudoeste da cidade, reclamando do trânsito intenso que era o preço diário que pagavam por morar em Londres.


			Levou quase quarenta minutos para cruzar 24 quilômetros e ficou com os dentes cerrados durante 39 desses minutos.


			O estádio de Twickenham surgiu diante dela, um monólito escuro, absorvendo a última luz do céu. Anna estava acostumada a vê-lo em dias de jogos, totalmente iluminado, os carros lotando a rua em volta e filas de pessoas esperando para entrar.


			Mas, naquele dia, as roletas estavam silenciosas e apenas algumas luzes de segurança brilhavam no crepúsculo.


			Anna estacionou nas vagas reservadas aos jogadores e seguiu para a entrada particular na lateral, mas, como estava trancada, não conseguiu ver ninguém. Frustrada e se sentindo completamente sozinha na escuridão, contornou a enorme construção em direção à entrada principal.


			— Olá! Tem alguém aí?


			Um segurança grandalhão iluminou seu rosto com uma lanterna, fazendo-a piscar.


			— Sra. Renshaw?


			Anna não tentou corrigi-lo em relação ao seu estado civil.


			— Sim!


			— Desculpe, querida — pediu o guarda, baixando a lanterna. — Tivemos alguns problemas com vândalos ultimamente. Você está procurando o Nick?


			O coração de Anna disparou de alívio.


			— Estou. Ele está aqui?


			O guarda a olhou com uma expressão estranha.


			— Sim. Eu o deixei entrar há umas duas horas. Ele está sentado na cadeira L33 na arquibancada sul. Está tudo bem com ele?


			— Ah, sim. Só querendo relembrar os velhos tempos, sabe?


			O guarda coçou o queixo.


			— Tudo bem, então, acho que você conhece o caminho. Vou avisar a Bodie e Doyle que você está entrando — disse ele, tocando no rádio preso à sua roupa.


			— Obrigada.


			Os passos de Anna ecoaram alto enquanto ela atravessava, apressada, o corredor vazio. Nunca entrara ali sozinha; estava sempre acompanhada, sempre animada e nervosa com um jogo ou uma apresentação. Até mesmo o incrível jogo de despedida de Nick foi disputado ali. Mas, naquele momento, a escuridão e o silêncio a deixavam nervosa, e as fotografias de ex-jogadores penduradas nas paredes pareciam observá-la, analisando-a e julgando-a. Ver o estádio vazio e assombrado por lembranças era assustador. Ela se viu andando na ponta dos pés, como se não devesse estar ali. E talvez não devesse mesmo.


			Nick queria ficar sozinho.


			Estava sentado na arquibancada sul do estádio Twickenham, completamente vazio, os holofotes desligados. Fechou os olhos, lembrando-se de quando era criança e ia até lá para assistir aos seus heróis jogando, sonhando em um dia fazer como eles e defender a Inglaterra. Esfregou os olhos cansados, atormentado pelo desespero. Tudo aquilo tinha acontecido havia tanto tempo. Mas ali estava ele novamente, sentado no mesmo lugar.


			Havia conquistado tudo que queria; não tinha nada do que se arrepender. Mas era tão difícil abrir mão de tudo, tão difícil se desligar.


			Jogadores de rugby eram durões. E Nick se sentia frustrado por sua incapacidade de lidar com a situação e manter o controle.


			Ren-shaw! Ren-shaw! Ren-shaw!


			Ainda conseguia ouvir a torcida cantando e gritando. Conseguia ouvir as travas de trinta pares de chuteiras ecoando pelo túnel quando os jogadores entravam em campo, o técnico fazendo a preleção antes do jogo, a canção da vitória sendo entoada depois da partida e o rufar dos tambores enquanto o time comemorava.


			Lembranças que jamais esqueceria.


			Nunca vou conseguir substituir isso. O rugby está sob a minha pele, no meu sangue, fluindo pela minha alma.


			Um lugar como Twickenham despertava muitas emoções. Ele sabia que todo jogador passava por aquela transição, perguntando-se o que faria em seguida, mas isso não tornava as coisas mais fáceis.


			A pergunta que não queria calar precisava ser respondida em sua própria mente: Se não sou mais Nick Renshaw, o astro do rugby, quem sou eu? Qual é o meu objetivo?


			Se fosse sincero consigo mesmo, o fato de não saber quem era ou o que queria era o assustava.


			Não posso deixar que Anna me veja assim.


			Mas era tarde demais.


			Anna não sabia o que ia encontrar. Não sabia se Nick ia querer sua presença ali.


			Enquanto seguia em direção à arquibancada sul, ela o viu.


			Ele estava sentado nas sombras, os cotovelos apoiados nos joelhos, olhando para o estádio vazio, encarando o campo silencioso, o olhar distante, perdido no tempo. Anna se perguntou o que ele estaria vendo e ouvindo. Será que ecos de antigos jogos ainda soavam em seus ouvidos? Será que os gritos de uma multidão de torcedores faziam seu coração bater forte com lembranças espectrais das grandezas do passado? Será que estava revivendo o momento em que pegou a bola no ar e percorreu metade do campo para marcar seu mais famoso try? Ou quando 82 mil torcedores pularam ao mesmo tempo, gritando o nome dele?


			Ela parou um pouco e estudou o perfil dele: o nariz que já fora quebrado duas vezes, mas ainda tinha um belo contorno; o queixo forte, coberto agora por uma barba bem-cuidada; a luz da lua projetando sombras nas maçãs do rosto dele.


			A imobilidade de Nick a assustou. Ele parecia tão perdido, tão distante.


			Ela se aproximou, com os nervos à flor da pele, e se sentou ao lado dele, rígida e silenciosa. Anna percebeu, pela discreta inclinação da cabeça, que ele tinha notado sua presença.


			E, então, sem olhar para o lado, ele lhe estendeu a mão. Anna a pegou, a gratidão e o alívio deixando seus olhos marejados.


			A pele dele estava fria, como se estivesse ali, no escuro, havia muito tempo.


			Eles continuaram em silêncio por mais alguns minutos, apenas sentados juntos, de mãos dadas.


			Anna esperou que ele dissesse alguma coisa. Esperou e esperou, o aperto no coração aumentando a cada segundo que passava.


			— Senti sua falta — disse ela, por fim.


			Não só hoje. Estou sentindo sua falta há muito tempo.


			Ele apertou a mão de Anna de leve, mas não disse nada.


			O cabelo dele estava mais comprido do que na época que jogava, uma massa de cachos que estaria formando uma juba não fosse pelo gorro de lã que usava. Um único cacho tinha escapado e pendia sobre a testa. Aquele pequeno sinal de vulnerabilidade, aquela suavidade em seu rosto rígido e em seu corpo ainda mais rígido, tudo aquilo quase partiu o coração de Anna.


			— Está pronto para voltar para casa?


			Ele se virou para encará-la, os olhos cor de mel cheios de sombras.


			— Sim — respondeu ele, baixinho. — Vamos.


		




		

			Capítulo 3


			O trajeto para casa foi silencioso. Anna olhou algumas vezes de relance para Nick, que estava olhando pela janela.


			— Quer parar e comprar o jantar em algum restaurante? — perguntou ela, mesmo se sentindo tensa demais para comer.


			— Pode ser.


			— Ah, ótimo! O que você quer comer? Comida tailandesa ou indiana? Que tal aquela delicatéssen francesa na High Street? Eles têm saladas ótimas.


			— Tá, tanto faz.


			— Para você não faz diferença?


			— Não, pode escolher o que você quiser.


			— Tá legal — respondeu ela. — Ótimo.


			Não era que ele a estivesse ignorando, mas também não estava com ela.


			Anna não estava nem um pouco preocupada com a comida. Estava preocupada com ele.


			Frustrada, ela cruzou a Hampstead High Street até encontrar uma área vazia do Heath.


			Nick olhou para ela com uma expressão curiosa, mas não disse nada.


			— Vamos — disse ela, saindo do carro. — Vamos dar uma caminhada.


			— O quê? No escuro?


			— Exatamente — respondeu, com impaciência. — Agora.


			Nick arqueou as sobrancelhas, mas não discutiu. Anna gostaria que ele tivesse dito algo. Gostaria que ele sentisse ânimo para fazer alguma coisa. Aquela versão apagada de Nick era difícil de aceitar.


			A raiva e o medo a fizeram subir pelo lado mais íngreme de Heath, até chegarem ao topo, onde ela parou, ofegante, com a cidade de Londres em toda a sua glória noturna brilhando abaixo dela. O céu estava estrelado, e ela estremeceu.


			— Anna, o que está acontecendo?


			Nick a encarou; ele não estava com a respiração nem sequer alterada, a testa franzida de preocupação.


			— Sim. É exatamente isso que eu quero saber! — Ela arfou. — O que está acontecendo? Eu falei com o Jason hoje...


			Nem precisou terminar de falar... Nick sabia exatamente aonde ela queria chegar com aquele comentário.


			— Ah.


			— Sim, Nick. Ah! Você me dizia que ia ver o time jogar e todo esse tempo você estava mentindo para mim. Então, o que está acontecendo?!


			— Eu não menti para você — respondeu ele, irritado, cruzando os braços na defensiva. — Eu não menti.


			Anna ficou esperando.


			— Eu realmente os vi jogar — disse Nick. — Eu só não tive vontade de ir para Hangar Lane. Eu nunca disse que ia... Você é que achou que eu ia.


			Anna ficou boquiaberta.


			— É claro que eu achei que você ia para o estádio. Você jogou lá por mais de quatro anos. Aonde mais você iria para vê-los jogar em casa?


			Nick fez uma careta e desviou o olhar.


			— Encontrei um pub que exibe os jogos e assisti de lá.


			Anna vacilou.


			— Mas... por quê?


			Nick suspirou e enfiou as mãos nos bolsos.


			— Eu não queria me encontrar com os outros jogadores.


			Anna começou a entender. Havia imaginado centenas de possibilidades desde que Jason lhe dissera que não tinha visto Nick, mas aquela não tinha sido uma delas. Mesmo assim, de alguma forma, tampouco ficou surpresa.


			— Por que você não queria se encontrar com os seus amigos? — perguntou ela, com a voz suave.


			— Você vai achar que é besteira — murmurou ele.


			— Eu só quero saber.


			— Eu não faço mais parte do time — respondeu ele, com a voz amarga e cheia de frustração. — Estou de fora agora. Eu odiava que pessoas de fora fossem até o vestiário antes de uma partida: jogadores aposentados, patrocinadores, pessoas que iam desejar boa sorte. Só queria que todos dessem o fora porque eu precisava me concentrar na estratégia do jogo.


			Ele passou a mão pelos cabelos.


			— Eu não quero ser um desses caras que ficam relembrando os tempos de glória enquanto outras pessoas ainda estão lá, jogando. Eu não quero assistir a um jogo de rugby se eu não posso mais jogar. — Ele franziu ainda mais a testa. — Então, fui a um pub onde nunca estive antes, usei um gorro e não falei com ninguém. Na verdade, eu não queria ver o jogo, mas não podia simplesmente não ver. — Ele olhou para ela de relance. — E eu sabia que você ia perguntar.


			Anna soltou a respiração que estava prendendo.


			— Ah, Nick! Eu entendo, de verdade. Eu só... Gostaria que você tivesse me contado. — Fico magoada por você não ter me contado.


			— Eu não contei porque é ridículo! — exclamou ele, com a voz cheia de mágoa. — Meu Deus, eu sei que é ridículo! Eu tenho tudo, tudo que sempre quis, mas não consigo deixar de me sentir como... como... como se eu não tivesse nada.


			O coração de Anna estremeceu quando ela sentiu o peso doloroso daquelas palavras. Ela ficou arrasada. Eu não sou nada? O que nós temos não é nada? Em seguida, tentou se controlar: Não estamos falando de mim. Eu só preciso agir como a psicóloga que sou e parar de levar as coisas para o lado pessoal. O que era mais fácil pensar do que fazer. Ela entendia; era especialista nesse assunto. Mesmo assim, magoava.


			Ela ficou em silêncio, sem querer dizer nada, e Nick, agora aliviado, não conseguia parar.


			— Se tentasse dizer alguma coisa, eu ia parecer um filho da puta ingrato. Eu tenho uma casa que já está quase quitada, um Ranger Rover Sport novinho, um relógio que custa mais do que meu primeiro apartamento, dinheiro no banco, dois imóveis que comprei como investimento em Lewisham, além da aposentadoria. Uma porra de uma aposentadoria! Tenho 33 anos, e não 63! O que eu devo fazer? Você pode me dizer? Porque eu simplesmente não sei fazer mais nada!


			— Você tem a mim — disse Anna suavemente.


			— O quê?


			— Você tem a mim, você tem a gente.


			Nick ficou estarrecido.


			— Ah, merda, Anna, meu amor! Não, não foi isso que eu quis dizer. Você... Você é tudo para mim!


			Mas Anna já havia ouvido as palavras que ele dissera do fundo do coração. Ele sentia que não tinha nada, mas sabia que querer mais pareceria petulante, ganancioso. Mas ela também sabia que um homem como ele precisava de um motivo para acordar de manhã; a autoestima dele exigia isso. Ela não podia dar isso a ele.


			Não podia dar a Nick o que ele precisava.


			Ele a abraçou com aqueles braços fortes e musculosos, e ela apoiou a cabeça no ombro dele, suas mãos envolvendo a cintura dele com naturalidade, como ela sempre fazia.


			— Desculpe — pediu ele, beijando os cabelos dela. — Desculpe.


			— Eu fico feliz por você ter me contado — disse ela, a voz apenas um sussurro. — Eu só gostaria que você tivesse me falado antes.


			Ele encolheu os ombros, sentindo-se culpado.


			— Sinto muito.


			Anna também sentia.


			Eles voltaram para casa em silêncio, sem se tocar, e pararam apenas para comprar uma salada de salmão para viagem, embora nenhum dos dois estivesse com a menor fome.


			Anna não conseguia se lembrar da última vez que ele a tocara, a última vez que as mãos dele haviam procurado o corpo dela no silêncio solene da noite.


			Nick soube que tinha estragado tudo no instante que percebeu que Anna estava a seu lado na arquibancada do estádio de Twickenham. Ele se sentiu ainda pior quando viu as sete ligações perdidas, as três mensagens não lidas e as duas mensagens de voz em seu telefone.


			Se é que se poderia dizer que ele “sentiu” alguma coisa.


			Por dentro, estava vazio, não sentia nenhuma emoção, como se, depois do seu jogo de despedida, todos os sentimentos tivessem desaparecido. Nada despertava seu interesse: nem malhar, nem sair para comer em bons restaurantes, nem poder comer o que quisesse, nem mesmo transar com Anna. Tudo estava contido. Ele sabia que as emoções continuavam lá, mas não conseguiam chegar até ele — tudo parecia distante. Ele se encontrava no meio do oceano e, mesmo que conseguisse ver a praia, não sabia se teria energia para nadar de volta até terra firme. E não sabia se queria.


			A depressão o envolveu como um cobertor grosso, pesado e sufocante. Ele não tinha motivo para se sentir daquela forma. Tinha uma linda noiva, estabilidade financeira e adulação também, se quisesse.


			— Você só está entediado, cara — Jason tinha dito na última vez que conversaram, um mês antes.


			Ele ainda estava na ativa e, mesmo se aposentando no fim da temporada, continuaria no rugby como um dos três técnicos assistentes no Bath RFU.


			Jason tinha razão: Nick estava entediado, mas não era só isso.


			Aos 33 anos, Nick já havia conquistado tudo. Então, o que ele faria nos próximos cinquenta anos?


			Mas a questão que não o deixava em paz, que não parava de se revirar em sua cabeça de forma turbulenta e dolorosa, era: O que eu sou, quem eu sou, agora que não tenho mais o rugby?


			Anna tinha todo direito de gritar com ele por ser um babaca egoísta, mas era muito pior vê-la sentada à mesa da cozinha, remexendo a comida no prato sem o menor interesse.


			Nick mastigava a comida, mas não sentia o gosto de nada, tentando pensar em alguma coisa para dizer que a fizesse sorrir. Algo que não fosse aquele silêncio cheio de tensão.


			— Recebi um e-mail de um fotógrafo ontem — começou ele.


			— É? — disse ela, olhando para ele com um sorriso forçado.


			Vê-la se esforçar tanto para sorrir fez com que ele se sentisse um verme. Nick continuou falando, sem saber muito bem o que estava dizendo.


			— É. Ele disse que quer fazer um calendário com fotos minhas para uma instituição beneficente. Fotos sensuais. Minhas! Haha. Completamente nu... Acho que um dos jogadores do Phoenixes quer me pregar uma peça.


			Mas Anna não tinha achado graça. Em vez disso, olhava para ele com uma expressão pensativa.


			— Qual?


			— Qual o quê?


			— Qual instituição beneficente ia receber o dinheiro do calendário?


			Nick cofiou a barba.


			— Sei lá. Eu apaguei o e-mail. Achei que fosse uma brincadeira.


			Anna deu um tapa na testa.


			— Não! Eu li sobre isso no jornal! Foi Massimo Igashi, aquele fotógrafo famoso, quem mandou o e-mail?


			Nick ficou confuso diante da expressão animada dela.


			— Foi uma pegadinha, amor. Achei que você fosse achar graça.


			Anna se levantou, pegou o iPad de Nick e o deslizou sobre a mesa na direção dele.


			— Veja se consegue recuperar o e-mail.


			— Mas...


			— Eu só quero ver se é real.


			Ela estava animada. Nick, não. Ele achava que a ideia era uma completa loucura, mas, se aquilo fizesse Anna feliz...


			Ele entrou na pasta de e-mails apagados, encontrou o que estava procurando e mostrou para Anna.


			— Nick! Tenho certeza de que é legítimo. Ah, é uma instituição beneficente voltada para o combate ao câncer de testículo. Você deixou o bigode crescer para a Movember dois anos atrás. E eu me lembro de Bernard Dubois falando sobre esse calendário. Foi uma ação que teve grande repercussão na França. Você deveria participar, com certeza! Estamos falando de Massimo Igashi!


			— Nunca ouvi falar.


			— Ai, meu Deus — gritou Anna, incrédula. — Foi ele que fez as fotos do casamento do príncipe Harry e da Meghan Markle! Ele é um dos fotógrafos mais famosos do mundo. A mãe dele era italiana, e o pai, japonês. Você já deve ter ouvido falar dele! As fotos dele aparecem na Vogue e na GQ e em todas as revistas mais importantes do mundo.


			Nick olhou para ela, perplexo. Para ser bem sincero, a única coisa que ele lia nos jornais era a seção de esportes.


			— Posso mandar uma resposta dizendo que você está interessado?


			Nick negou com a cabeça.


			— Claro que não! No e-mail, ele diz que quer que eu pose pelado. Já saíram fotos suficientes do meu pau na imprensa, e não era nem o meu pau de verdade!


			Isso era verdade.


			Um dos colegas de time de Nick tinha tirado uma foto do próprio pau, usando o celular do Nick. Um jornalista a encontrou quando o telefone deles foi hackeado. Centenas de sites publicaram a foto do pênis de Gio Simone como se fosse de Nick. Tinha sido uma experiência humilhante.


			Anna inclinou a cabeça.


			— Acho que Massimo Igashi não faria nada que não fosse de bom gosto. Ele construiu sua reputação com fotos lindas, apesar de serem eróticas. De qualquer forma, se houvesse algum motivo para se preocupar, ele não teria sido escolhido para tirar as fotos do casamento real.


			Nick valorizava a disposição de Anna de acreditar no melhor das pessoas, mas isso nem sempre significava que ela estava certa.


			— Tem certeza? Mario Testino tirou um monte de fotos da princesa Diana, e agora dizem que ele explorava sexualmente os modelos.


			A expressão de Anna foi de decepção.


			— Ah, é verdade. Eu tinha me esquecido disso. — Ela fez uma pausa. — Mas você ainda pode conversar com Massimo Igashi, não acha?


			Nick contraiu o maxilar.


			— Por que você está tão animada para um bando de estranhos me verem pelado?


			O sorriso de Anna desapareceu.


			— Eu não... Não é isso. É só... uma coisa diferente. — Ela mordeu o lábio. — Parece... divertido.


			Não, não parece.


			— É engraçado, vai — acrescentou ela de forma não muito convincente. — O que você acha? Não quer tentar saber mais informações?


			— Sim, se você quiser.


			Anna franziu as sobrancelhas.


			— Se eu quiser? Eles estão convidando você, não a mim.


			Nick estava entre a cruz e o olhar cortante de Anna. Ele abriu um sorriso rápido e nada sincero.


			— Tá. Por que não?


			Anna pegou o iPad e se sentou no sofá, digitando na tela com pressa como se estivesse com medo de que Nick mudasse de ideia.


			Se Nick pudesse cruzar os dedos e desejar nunca mais ouvir falar do calendário, teria feito isso, mas tinha quebrado os dedos tantas vezes que eles nem sempre se moviam como ele queria.


			Ele suspirou e afundou na poltrona.


			Bem, se aquilo fazia Anna feliz, ficaria tudo bem.


			Ou poderia dar tudo muito errado.


			Anna estava recorrendo a qualquer coisa. Por que tinha pressionado tanto Nick a aceitar a ideia do calendário quando estava claro que aquilo o deixava desconfortável? Ela não sabia se era uma boa ideia ou não, mas era algo diferente, alguma coisa para desfazer o impasse, algo que quebrasse a parede de vidro atrás da qual Nick havia se trancado — e os dois precisavam desesperadamente disso.


			Ele tinha se recusado terminantemente a comemorar seu aniversário e não queria nem tocar no assunto. Os cartões que recebeu tinham ido direto para o lixo sem nem sequer serem abertos.


			Ela já havia tentado tudo que podia imaginar, usado todas as técnicas ao seu dispor, e ele continuava distante, desconectado. E isso a assustava.


			Talvez o desespero a tivesse tornado impulsiva, mas Anna já havia ouvido falar do projeto do calendário. No passado, se concentrava em um time de rugby parisiense, Stade Français, e o calendário era composto apenas de fotos dos jogadores: Dieux du Stade, deuses do estádio. Massimo havia anunciado sua intenção de fotografar atletas diferentes, retratando-os como esculturas gregas, com a musculatura à mostra. Algo de bom gosto, com uma nudez sugestiva, em vez de explícita.


			Todo ano, o calendário angariava fundos para pesquisas sobre o câncer, principalmente o de testículo, mas um benefício inesperado foi o fato de ter aumentado de forma significativa a visibilidade do time parisiense, além de aumentar a popularidade do rugby na França.


			Ela queria confiar em Massimo Igashi; esperava desesperadamente que o tiro não saísse pela culatra.


			Seria uma ótima oportunidade para Nick, algo em que ele pudesse se concentrar. Não que ele estivesse fora de forma, longe disso. Ele mantinha sua rotina de exercícios tão ou mais intensa do que quando ainda estava jogando rugby. Talvez tivesse perdido um pouco do tônus muscular depois da última cirurgia no ombro para corrigir uma lesão no manguito rotador, mas, na opinião de Anna, o corpo de Nick era uma verdadeira obra de arte.


			Ela não tinha parado para pensar em como ia se sentir com milhares de mulheres — e homens — vendo seu futuro marido em toda a sua glória. Aquilo simplesmente não havia passado pela sua cabeça.


			Tudo que queria era um projeto para Nick. Estaria sendo egoísta?
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